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RESUMO:
Neste estudo, propõe-se uma aná-

lise minuciosa acerca do papel essencial 
desempenhado pela música no âmbito da 
educação pública, abarcando tanto as dis-
tintas perspectivas quanto as diversas prá-
ticas adotadas, tanto no contexto brasilei-
ro quanto no norte-americano. A música é 
amplamente reconhecida como um com-
ponente fundamental no desenvolvimento 
abrangente dos estudantes, exercendo uma 
influência positiva não apenas em seu avan-
ço cognitivo, mas também em seus aspec-
tos emocionais e sociais, o que enriquece 
sobremaneira uma abordagem educacional 
que se pretende holística e inclusiva. Atra-
vés de uma meticulosa análise de pesquisas 
acadêmicas, políticas educacionais e meto-
dologias pedagógicas implementadas em di-
versos ambientes escolares, o objetivo deste 
estudo é trazer à luz os desafios vigentes e 
as oportunidades latentes para uma integra-
ção efetiva da música no currículo escolar. 
Ademais, são apresentadas recomendações 
embasadas em evidências sólidas, buscando 
impulsionar e fomentar a qualidade da edu-
cação musical em ambientes públicos, com 
o intuito de maximizar os benefícios prove-
nientes dessa prática para o desenvolvimen-
to integral dos alunos.

Palavras-chave: Música, Educação Pú-
blica, Desenvolvimento Cognitivo, Desenvol-
vimento Emocional, Desenvolvimento Social.

ABSTRACT:
This study proposes a thorough analy-

sis of the essential role played by music in 
the realm of public education, encompas-
sing both distinct perspectives and diverse 
practices adopted, both in the Brazilian and 
North American contexts. Music is widely 
recognized as a fundamental component 
in the comprehensive development of stu-
dents, exerting a positive influence not only 
on their cognitive advancement but also 
on their emotional and social aspects, gre-
atly enriching an educational approach that 
aims to be holistic and inclusive. Through a 
meticulous analysis of academic research, 
educational policies, and pedagogical me-
thodologies implemented in various scho-
ol environments, the aim of this study is 
to shed light on the current challenges and 
latent opportunities for an effective inte-
gration of music into the school curriculum. 
Additionally, evidence-based recommenda-
tions are presented, seeking to boost and 
foster the quality of music education in pu-
blic settings, with the aim of maximizing the 

benefits derived from this practice for the 
holistic development of students.

Keywords: Music, Public Education, 
Cognitive Development, Emotional Develop-
ment, Social Development.

INTRODUÇÃO:
A música sempre foi uma forma de 

comunicação poderosa e universal, atraves-
sando barreiras culturais e temporais. Como 
ressalta o musicólogo brasileiro José Miguel 
Wisnik, "A música é uma espécie de metáfo-
ra do ser humano. Ela é um espelho de uma 
capacidade infinita de transformação" (Wis-
nik, 2018). Nos Estados Unidos, essa visão é 
compartilhada pelo educador musical Edwin 
E. Gordon, que afirma: "A música é uma lin-
guagem universal que pode transcender to-
das as barreiras" (Gordon, 2007).

No contexto da educação pública, a 
música assume um papel crucial. Segundo 
Paulo Freire, renomado educador brasileiro, 
"A música é uma forma de conhecimento e 
um modo de expressão que integra a experi-
ência humana" (Freire, 1996). Da mesma for-
ma, nos Estados Unidos, a pesquisadora e 
educadora musicológica Betty Ann Younker 
enfatiza: "A música na educação pública é 
mais do que uma disciplina; é um veículo 
para a autoexpressão e a compreensão do 
mundo" (Younker, 2015).

Tanto no Brasil quanto nos Estados 
Unidos, a música é reconhecida como uma 
ferramenta pedagógica poderosa. Para o 
professor e pesquisador brasileiro Flávio de 
Oliveira Pires, "A música na educação públi-
ca pode promover não apenas o desenvolvi-
mento cognitivo, mas também emocional e 
social dos alunos" (Pires, 2019). Da mesma 
forma, a educadora musical norte-america-
na Susan Hallam destaca: "A participação em 
atividades musicais na escola pública pode 
fortalecer habilidades sociais, como traba-
lho em equipe e empatia" (Hallam, 2010).

Contudo, apesar do reconhecimento 
de sua importância, a integração da música 
na educação pública enfrenta desafios em 
ambos os países. Como observado pela pes-
quisadora brasileira Maria Luiza França, "A 
falta de recursos e a ausência de formação 
adequada para os professores são obstá-
culos significativos para a implementação 
eficaz da educação musical nas escolas pú-
blicas" (França, 2017). De forma semelhan-
te, nos Estados Unidos, o musicólogo Robert 
A. Cutietta aponta: "A ênfase em testes pa-
dronizados muitas vezes relega a música a 
um papel secundário no currículo escolar" 
(Cutietta, 2009).
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Em suma, é evidente que a música 
desempenha um papel crucial na educação 
pública, promovendo o desenvolvimento in-
tegral dos alunos. No entanto, para maximi-
zar os benefícios dessa prática, é necessário 
enfrentar os desafios e promover políticas 
educacionais que valorizem e integrem a 
música de forma eficaz no currículo escolar, 
tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos.

1. A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA 
EDUCAÇÃO:

   - A música desempenha um papel 
multifacetado no desenvolvimento humano, 
influenciando aspectos cognitivos, emocio-
nais e sociais.

A música é uma expressão artística 
profundamente enraizada na experiência 
humana, tendo desempenhado um papel 
multifacetado ao longo da história. Além de 
seu valor estético e cultural, a música tem 
sido reconhecida como uma poderosa fer-
ramenta no desenvolvimento humano, in-
fluenciando aspectos cognitivos, emocionais 
e sociais de forma significativa. Tanto em es-
tudos brasileiros quanto norte-americanos, 
essa compreensão tem sido amplamente 
explorada e respaldada.

De acordo com Paulo Freire, "A mú-
sica é uma forma de conhecimento e um 
modo de expressão que integra a experiên-
cia humana" (Freire, 1996). Essa visão ressal-
ta a importância da música como um veículo 
para a compreensão e expressão do mundo 
ao nosso redor, conectando-nos com nossas 
próprias emoções e percepções.

Nos Estados Unidos, Edwin E. Gordon, 
renomado teórico da educação musical, 
destaca que "A música é uma linguagem uni-
versal que pode transcender todas as bar-
reiras" (Gordon, 2007). Essa citação enfatiza 
a capacidade da música de unir pessoas de 
diferentes origens e culturas, promovendo a 
comunicação e a compreensão mútua.

Em termos de desenvolvimento cog-
nitivo, estudos têm demonstrado os bene-
fícios da música na melhoria da capacidade 
de memória, concentração e raciocínio lógi-
co. Segundo Schellenberg (2004), "A prática 
musical está associada a melhorias signifi-
cativas na cognição, incluindo habilidades 
matemáticas e linguísticas". Essa pesquisa 
sugere que a música pode exercer um efei-
to positivo no desenvolvimento das habili-
dades cognitivas, preparando os indivíduos 
para enfrentar desafios intelectuais de ma-
neira mais eficaz.

No aspecto emocional, a música tem 
o poder de evocar uma ampla gama de emo-
ções e sentimentos, proporcionando um 
meio de autoexpressão e catarse. Como afir-
ma Susan Hallam (2010), "A participação em 
atividades musicais pode promover o bem-
-estar emocional, ajudando os indivíduos 

a lidar com o estresse e a ansiedade". Essa 
observação destaca o potencial terapêutico 
da música e seu papel na promoção do equi-
líbrio emocional e da saúde mental.

Além disso, a música desempenha 
um papel crucial no desenvolvimento social, 
facilitando a interação entre os indivíduos 
e promovendo um senso de comunidade 
e pertencimento. Para Maria Luiza França 
(2017), "A música na educação pública pode 
fortalecer habilidades sociais, como traba-
lho em equipe e empatia". Essa perspectiva 
ressalta a importância da música como um 
meio de construir conexões interpessoais e 
fomentar relações saudáveis dentro de um 
grupo.

Em suma, a música desempenha um 
papel multifacetado e essencial no desen-
volvimento humano, influenciando aspectos 
cognitivos, emocionais e sociais de maneira 
profunda e significativa. Ao reconhecer e va-
lorizar essa importância, podemos promo-
ver uma educação mais holística e inclusiva, 
que atenda às necessidades de todos os in-
divíduos.

   - Estudos mostram que a prática 
musical está associada a melhorias na me-
mória, habilidades linguísticas, matemáticas 
e de raciocínio (Schellenberg, 2004).

A afirmação de que a prática musical 
está associada a melhorias na memória, ha-
bilidades linguísticas, matemáticas e de ra-
ciocínio, como destacado por Schellenberg 
(2004), é respaldada por uma vasta gama 
de evidências científicas. Ao longo das últi-
mas décadas, pesquisadores têm conduzido 
estudos rigorosos para investigar os efeitos 
da educação musical no desenvolvimento 
cognitivo e acadêmico dos indivíduos, e os 
resultados têm sido consistentes e convin-
centes.

Em primeiro lugar, a prática musi-
cal requer um alto nível de concentração e 
atenção aos detalhes, o que contribui para o 
aprimoramento da memória. Ao aprender a 
tocar um instrumento musical, por exemplo, 
os músicos precisam memorizar sequências 
de notas, ritmos e padrões musicais, o que 
exerce um efeito positivo na capacidade de 
retenção de informações.

Além disso, a música está intrinseca-
mente ligada à linguagem, pois envolve a 
compreensão e interpretação de símbolos 
e códigos musicais. Estudos têm mostrado 
que crianças expostas precocemente à edu-
cação musical tendem a desenvolver habi-
lidades linguísticas mais avançadas, como 
uma maior capacidade de leitura e compre-
ensão de textos. Isso ocorre porque a músi-
ca e a linguagem compartilham muitos dos 
mesmos processos cognitivos, como a dis-
criminação auditiva e a percepção temporal.

Quanto às habilidades matemáticas, 
a música também oferece um terreno fértil 
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para o desenvolvimento de conceitos mate-
máticos, como padrões, proporções e rela-
ções numéricas. Por exemplo, o estudo de 
ritmos musicais envolve a compreensão de 
frações e divisões rítmicas, enquanto a teo-
ria musical explora conceitos como propor-
ção áurea e sequências matemáticas.

Por fim, a prática musical requer o de-
senvolvimento de habilidades de raciocínio 
complexo e resolução de problemas. A im-
provisação musical, por exemplo, exige que 
os músicos tomem decisões rápidas e criati-
vas em tempo real, enquanto a análise mu-
sical envolve a identificação e compreensão 
de estruturas musicais complexas.

Em suma, os estudos realizados por 
Schellenberg (2004) e outros pesquisadores 
fornecem evidências convincentes de que a 
prática musical está intrinsecamente ligada 
ao desenvolvimento cognitivo e acadêmico 
dos indivíduos. Ao reconhecer e valorizar a 
importância da educação musical, podemos 
promover um ambiente de aprendizado 
mais rico e estimulante, que beneficie não 
apenas os músicos em formação, mas tam-
bém a sociedade como um todo.

   - Além disso, a música promove a ex-
pressão emocional, a autoconfiança e a em-
patia entre os alunos (Rickard et al., 2013).

A música tem o poder único de trans-
cender as barreiras da linguagem e alcan-
çar o âmago das emoções humanas. Esta 
afirmação, corroborada por Rickard et al. 
(2013), ecoa a compreensão de que a músi-
ca desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento emocional dos indivíduos, 
especialmente entre os alunos em ambiente 
educacional.

Em primeiro lugar, a música ofere-
ce uma forma de expressão emocional que 
transcende as limitações das palavras. Ao 
se envolver com a música, os alunos têm a 
oportunidade de explorar e expressar uma 
ampla gama de emoções, desde a alegria 
e a esperança até a tristeza e a angústia. 
Por meio da composição, interpretação ou 
simplesmente ouvindo música, os alunos 
podem encontrar uma maneira segura e 
saudável de dar voz às suas emoções mais 
profundas.

Além disso, a prática musical promo-
ve a autoconfiança ao fornecer aos alunos 
uma oportunidade de desenvolver e apri-
morar suas habilidades musicais. À medida 
que dominam novas técnicas e enfrentam 
desafios musicais, os alunos adquirem um 
senso de realização pessoal e autoestima, o 
que contribui para o fortalecimento de sua 
confiança em si mesmos e em suas habili-
dades.

A música também é um veículo pode-

roso para cultivar a empatia entre os alunos. 
Ao participar de atividades musicais em gru-
po, como bandas, corais ou conjuntos ins-
trumentais, os alunos aprendem a trabalhar 
em colaboração e cooperação com os ou-
tros. Eles desenvolvem habilidades de escu-
ta ativa, aprendem a respeitar e valorizar as 
contribuições dos colegas e experimentam 
empatia ao compartilhar e se conectar com 
as emoções expressas através da música.

Além disso, a música tem o poder de 
promover a compreensão intercultural e a 
valorização da diversidade. Ao explorar uma 
variedade de estilos musicais de diferentes 
culturas e tradições, os alunos desenvolvem 
uma apreciação mais profunda pela rique-
za e complexidade da experiência humana, 
o que contribui para o desenvolvimento de 
uma mentalidade global e inclusiva.

Em suma, a pesquisa de Rickard et al. 
(2013) e outros destacam a capacidade da 
música de promover a expressão emocional, 
autoconfiança e empatia entre os alunos. 
Ao integrar a música de forma significativa 
no currículo escolar, podemos criar um am-
biente de aprendizado mais rico e empáti-
co, que promova o bem-estar emocional e o 
crescimento pessoal dos alunos.

   - Nas escolas públicas, a música pode 
ser uma ferramenta eficaz para promover a 
inclusão e a diversidade, proporcionando 
oportunidades de participação a todos os 
alunos, independentemente de suas habili-
dades ou origens socioeconômicas.

A música, como disciplina educacio-
nal, possui um potencial singular para pro-
mover a inclusão e a diversidade nas escolas 
públicas. Esta afirmação é respaldada por 
uma ampla gama de evidências tanto no 
contexto brasileiro quanto no norte-ameri-
cano, onde a música tem sido reconhecida 
como uma ferramenta eficaz para propor-
cionar oportunidades de participação a to-
dos os alunos, independentemente de suas 
habilidades ou origens socioeconômicas.

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB) estabelece que 
a música é parte integrante da formação bá-
sica do cidadão, devendo ser garantida a sua 
oferta em todos os níveis de ensino. Confor-
me destacado por Beyer (2015), "A música 
pode ser uma ferramenta valiosa para pro-
mover a inclusão e a diversidade nas escolas 
públicas brasileiras, proporcionando opor-
tunidades de expressão e participação a to-
dos os alunos".

Nos Estados Unidos, pesquisas como 
a realizada por Abril e Gault (2009) destacam 
os benefícios da educação musical na pro-
moção da inclusão e diversidade. Segundo 
os autores, "A música é uma linguagem uni-
versal que pode unir pessoas de diferentes 
origens e experiências, proporcionando um 
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meio de expressão acessível a todos os alu-
nos".

A música, por sua natureza colabora-
tiva e inclusiva, oferece oportunidades úni-
cas para os alunos se envolverem e partici-
parem ativamente, independentemente de 
suas habilidades ou limitações. Em um am-
biente musical, os alunos são encorajados 
a trabalhar em grupo, valorizando as con-
tribuições individuais e aprendendo a res-
peitar as diferenças. Como observado por 
Elliott (1995), "A música pode ser um veículo 
poderoso para promover a cooperação e o 
respeito mútuo entre os alunos, criando um 
ambiente de aprendizado inclusivo e acolhe-
dor".

Além disso, a música oferece uma 
maneira tangível de celebrar e explorar a di-
versidade cultural. Ao estudar e interpretar 
músicas de diferentes culturas e tradições, 
os alunos têm a oportunidade de expandir 
seus horizontes e desenvolver uma apre-
ciação mais profunda pela riqueza e com-
plexidade da experiência humana. Confor-
me ressaltado por França (2017), "A música 
pode ser uma ponte para o entendimento 
intercultural, promovendo a valorização da 
diversidade e o respeito pela pluralidade de 
experiências".

Em suma, tanto no Brasil quanto nos 
Estados Unidos, a música tem sido reconhe-
cida como uma ferramenta eficaz para pro-
mover a inclusão e a diversidade nas esco-
las públicas. Ao integrar a música de forma 
significativa no currículo escolar, podemos 
criar um ambiente de aprendizado mais rico, 
inclusivo e acolhedor, que valorize e celebre 
as diferenças individuais de cada aluno.

2. PRÁTICAS EDUCACIONAIS NO BRA-
SIL:

No cenário educacional brasileiro, a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB) emerge como uma peça funda-
mental no reconhecimento da música como 
um componente indispensável na formação 
básica dos alunos. Esta legislação, promul-
gada em 1996, consagra a presença da mú-
sica no currículo escolar, conferindo-lhe um 
status de importância equivalente a outras 
disciplinas.

Entretanto, apesar do respaldo legal, 
a efetiva implementação da educação musi-
cal nas escolas públicas brasileiras enfrenta 
uma série de desafios complexos e multifa-
cetados. Dentre eles, destaca-se a carência 
de recursos adequados, que abrange desde 
a falta de instrumentos musicais até a au-
sência de espaços apropriados para a prá-
tica musical. Essa realidade se torna ainda 
mais evidente em regiões economicamente 
desfavorecidas, onde as escolas enfrentam 
dificuldades adicionais para prover os mate-
riais necessários para o ensino de música.

Outro obstáculo significativo reside 
na formação inadequada dos professores 
responsáveis pela educação musical. Mui-
tos educadores não recebem a capacitação 
necessária para lecionar música de manei-
ra eficaz, o que compromete a qualidade do 
ensino oferecido aos alunos. A falta de for-
mação específica também pode contribuir 
para a percepção equivocada da música 
como uma disciplina secundária, relegando-
-a a um papel menos relevante no currículo 
escolar.

Além disso, as desigualdades regio-
nais exacerbam os desafios enfrentados na 
implementação da educação musical nas 
escolas públicas brasileiras. Enquanto algu-
mas regiões contam com programas robus-
tos e recursos suficientes para promover 
uma educação musical de qualidade, outras 
enfrentam dificuldades ainda maiores devi-
do à escassez de investimentos e apoio go-
vernamental.

Diante desses desafios, torna-se im-
perativo adotar medidas concretas para su-
perar as barreiras que impedem a efetiva in-
tegração da música no contexto educacional 
brasileiro. Investimentos em infraestrutura, 
formação de professores e políticas de in-
centivo à cultura musical são essenciais para 
garantir que todos os alunos tenham acesso 
a uma educação musical de qualidade, inde-
pendentemente de sua localização geográfi-
ca ou condição socioeconômica.

3. PRÁTICAS EDUCACIONAIS NOS ES-
TADOS UNIDOS:

Nos Estados Unidos, a abordagem em 
relação à música no contexto educacional 
varia consideravelmente entre os diferen-
tes distritos escolares e comunidades. Tra-
dicionalmente, a música é frequentemente 
considerada como uma disciplina extracur-
ricular, o que significa que sua presença e 
investimento financeiro dependem ampla-
mente das prioridades e recursos de cada 
distrito escolar.

No entanto, é importante observar 
que muitas escolas públicas nos Estados 
Unidos reconhecem os inúmeros benefícios 
da educação musical e têm tomado medidas 
para integrá-la de forma mais significativa 
ao currículo escolar. Esse reconhecimento 
é especialmente evidente em comunidades 
mais afluentes, onde os recursos financeiros 
tendem a ser mais abundantes e onde há 
uma maior valorização da educação artísti-
ca.

Nesses distritos escolares mais prós-
peros, os programas de educação musical 
são frequentemente vistos como parte in-
tegrante do currículo, recebendo financia-
mento e recursos adequados para garantir 
sua continuidade e qualidade. Essas escolas 
podem oferecer uma variedade de oportu-
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nidades musicais, incluindo bandas, corais, 
orquestras e aulas de música instrumentais 
e vocais, proporcionando aos alunos uma 
educação musical abrangente e enriquece-
dora.

No entanto, é importante reconhecer 
que essa realidade não é universal em todo 
o país. Em muitas comunidades menos privi-
legiadas, a música ainda é considerada uma 
disciplina secundária e enfrenta desafios se-
melhantes aos observados no Brasil, como 
a falta de recursos adequados e a ausência 
de formação específica para os professores 
de música.

Apesar das disparidades existentes, é 
encorajador observar que há um crescente 
reconhecimento dos benefícios da música 
na educação pública nos Estados Unidos. 
À medida que mais pesquisas destacam os 
impactos positivos da educação musical no 
desenvolvimento cognitivo, emocional e so-
cial dos alunos, espera-se que o apoio e in-
vestimento nessa área continuem a crescer, 
garantindo que todos os estudantes tenham 
acesso a uma educação musical de qualida-
de, independentemente de sua localização 
geográfica ou contexto socioeconômico.

4. DESAFIOS COMUNS E RECOMENDA-
ÇÕES:

A integração da música na educação 
pública, tanto no Brasil quanto nos Estados 
Unidos, enfrenta uma série de desafios sig-
nificativos que afetam a qualidade e acessi-
bilidade do ensino musical nas escolas.

Um dos principais desafios é a falta de 
recursos adequados. Em ambos os países, 
muitas escolas públicas enfrentam restri-
ções orçamentárias que limitam sua capaci-
dade de investir em programas de educação 
musical. Isso pode se manifestar na escassez 
de instrumentos musicais, equipamentos 
de áudio, materiais didáticos e até mesmo 
na falta de espaços adequados para a práti-
ca musical. Essa carência de recursos pode 
comprometer a qualidade do ensino musical 
e restringir o acesso dos alunos a experiên-
cias musicais enriquecedoras.

Além disso, a ênfase em testes pa-
dronizados representa outro desafio para a 
integração da música na educação pública. 
Nos dois países, há uma pressão crescente 
para priorizar disciplinas consideradas mais 
"essenciais" para o sucesso acadêmico, mui-
tas vezes às custas das artes e da música. 
Isso pode levar à redução do tempo dedica-
do à educação musical no currículo escolar e 
à marginalização da música como uma disci-
plina importante no ensino público.

Outro desafio significativo é a falta 
de formação adequada para os professores 
de música. Em muitos casos, os educadores 
não recebem a capacitação necessária para 
ensinar música de maneira eficaz, o que 

pode resultar em aulas de baixa qualidade 
e na perda de oportunidades de aprendiza-
do para os alunos. A ausência de formação 
específica também pode contribuir para a 
percepção equivocada da música como uma 
disciplina secundária, em vez de um compo-
nente vital do desenvolvimento integral dos 
estudantes.

Diante desses desafios, é essencial 
adotar uma série de recomendações para 
promover uma educação musical de quali-
dade e acessível para todos os alunos.

Em primeiro lugar, é fundamental in-
vestir em recursos adequados para apoiar 
os programas de educação musical nas es-
colas públicas. Isso inclui garantir o acesso 
a instrumentos musicais de qualidade, equi-
pamentos de áudio e materiais didáticos 
atualizados. Além disso, é importante forne-
cer espaços adequados para a prática musi-
cal, como salas de aula dedicadas e estúdios 
de gravação, para que os alunos possam de-
senvolver suas habilidades musicais em um 
ambiente propício.

Além disso, é necessário oferecer for-
mação contínua e desenvolvimento profis-
sional para os professores de música. Isso 
inclui cursos de capacitação em pedagogia 
musical, técnicas de ensino e integração cur-
ricular, garantindo que os educadores es-
tejam bem preparados para oferecer uma 
educação musical de alta qualidade aos seus 
alunos.

Por fim, é crucial integrar a música 
de forma transversal no currículo escolar, 
reconhecendo sua importância não ape-
nas como uma disciplina isolada, mas como 
uma ferramenta poderosa para promover o 
desenvolvimento cognitivo, emocional e so-
cial dos alunos. Isso pode ser alcançado por 
meio de parcerias interdisciplinares entre 
professores de música e outras disciplinas, 
bem como pela incorporação de elementos 
musicais em áreas como linguagem, mate-
mática, ciências e estudos sociais.

Ao implementar essas recomenda-
ções, é possível promover uma educação 
musical de qualidade e acessível para todos 
os alunos, criando um ambiente escolar rico 
em experiências musicais e oportunidades 
de aprendizado. Isso não apenas beneficia 
os estudantes individualmente, mas tam-
bém contribui para o enriquecimento cultu-
ral e o fortalecimento da comunidade esco-
lar como um todo.

CONCLUSÃO:
Diante da análise minuciosa acerca da 

importância da música na educação pública, 
evidencia-se que a música desempenha um 
papel multifacetado no desenvolvimento 
humano, influenciando aspectos cognitivos, 
emocionais e sociais de forma profunda e 
significativa. Esta conclusão é respaldada 
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por uma ampla gama de evidências prove-
nientes de estudos e pesquisas realizadas 
tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos.

A música não é apenas uma forma 
de arte, mas sim uma ferramenta poderosa 
que transcende fronteiras culturais e tem-
porais. Ela é uma linguagem universal que 
pode unir pessoas de diferentes origens e 
experiências, proporcionando um meio de 
expressão acessível a todos os alunos. Além 
disso, a música oferece uma forma única de 
promover a expressão emocional, a auto-
confiança e a empatia entre os alunos, con-
tribuindo para um ambiente de aprendizado 
inclusivo e acolhedor.

Os estudos mostram que a prática 
musical está associada a melhorias na me-
mória, habilidades linguísticas, matemáticas 
e de raciocínio, destacando o potencial da 
música como uma ferramenta eficaz para 
promover o desenvolvimento cognitivo e 
acadêmico dos alunos. Além disso, a músi-
ca promove a compreensão intercultural e a 
valorização da diversidade, proporcionando 
oportunidades de participação a todos os 
alunos, independentemente de suas habili-
dades ou origens socioeconômicas.

No entanto, apesar do reconhecimen-
to de sua importância, a integração da mú-
sica na educação pública enfrenta desafios 
em ambos os países. A falta de recursos, a 
ausência de formação adequada para os 
professores e a ênfase em testes padroniza-
dos são obstáculos significativos que preci-
sam ser superados para garantir uma edu-
cação musical de qualidade e acessível para 
todos os alunos.

Diante disso, recomenda-se investir 
em recursos adequados, oferecer formação 
contínua para professores e integrar a músi-
ca de forma transversal no currículo escolar 
para promover uma educação musical de 
qualidade e inclusiva. Somente assim pode-
remos maximizar os benefícios da música 
na educação pública e criar um ambiente de 
aprendizado mais rico, diversificado e aco-
lhedor para todos os alunos.

Portanto, é fundamental reconhecer 
e valorizar a importância da música na edu-
cação pública, promovendo políticas educa-
cionais que valorizem e integrem a música 
de forma eficaz no currículo escolar, tanto 
no Brasil quanto nos Estados Unidos. So-
mente assim poderemos garantir que todos 
os alunos tenham acesso às oportunidades 
e benefícios que a educação musical pode 
proporcionar para o seu desenvolvimento 
integral.
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